O DEUS  QUE  SE  MANIFESTA
SALVAÇÃO  PARA  TODOS
O Deus da revelação bíblica -  Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo - se tem revelado por “muitas e diferentes maneiras” (Hebr.1,1) em nações e culturas. Fazer jus ao amor de Deus implica afirmar que a história do mundo e a História da Salvação são coexistentes, não  havendo história neutra nem história de perdição. Desde o início, trata-se de história de “Deus-com-a-raça- humana”. À guisa de um pai, Deus acolhe e convive com seus filhos, de modo surpreendente. 

As diferentes tradições religiosas contêm luzes que emanam do mesmo Deus – “elementos de graça e verdade” (Ad Gentes 9). Nelas, a salvação se evidencia ao alcance de todos os povos. Elas evidenciam a presença e a ação de Deus, a mesma e única salvação. As alianças com Adão, Noé, Abraão e Moisés, plenificadas em Jesus, representam o compromisso universal de Deus, dentro e fora da tradição bíblica. O Cristianismo tem de testemunhar sua luz, dialogando com as mesmas.

O mesmo Deus, porém, é sempre totalmente “outro”, pois transcende, infinitamente, tudo o que sobre ele afirmamos. Ele excede em muito o que, institucionalmente, organizamos em contato com ele. Razão porque o diálogo intrapessoal e interpessoal é de essencial importância para purificar e aprofundar nossa relação com Deus. Em Cristo, ele se (re) velou em humilde forma humana, confirmando ser um mistério de amor. Sua grandeza não cabe em nossa compreensão.

Coração algum jamais imaginou e nenhuma religião é capaz de verbalizar, viver e celebrar sua grandeza em plenitude. O silêncio é o melhor louvor a Deus. Concluimos que, em sua condição histórica, nem Jesus pôde esgotar o poder integrador de Deus e tampouco foi capaz de revelar, de modo total e exclusivo, seu mistério. Como ele dizia: “Meu Pai é maior do que eu” (João 14,28; 13,26). Portanto, ele não esgotou o projeto salvífico do Pai. Mais um motivo para que aprendamos uns dos outros.

a humanidade toda é confirmada na salvação por Jesus, o “testemunho” mais fidedigno entre todos. A unicidade de Jesus não é exclusividade, pois Deus usa caminhos múltiplos para comunicar-se. O rosto de Deus deve ser reconhecido nos traços impressos no jeito de seus filhos, em uma gama ilimitadamente diferenciada. Na luz de Cristo irradia-se o brilho de tantas outras luzes (Atos 14,17). Também na vida de você, Deus quer revelar-se de modo inesperado. No clima do Advento, esteja atento.

Jesus se fez critério, isso sim, para tantas outras formas de revelação divina, sendo ela progressivamente assimilada. Ao longo do percurso da história, a ação salvadora de Deus prossegue - na perspectiva do caminho de Cristo - graças à presença universal do Sopro (RUAH) divino na realidade histórica. O Espírito ativa a superabundante dádiva da absoluta liberdade de Deus, sobre quem  nenhuma fé tem o monopólio. Permita que Deus se manifesta a você no dia a dia, de modo surpreendente.
*     *     *
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           (cf: Jacques DUPUIS, “One God, one Christ, convergent ways”, em TEOLOGY DIGEST, 47, N. 3,  2000,  pp. 211-218)




 

